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O café vai tomar conta de
Santosapartirdehoje,com
o início do 24º Seminário
Internacional do produto,
que será realizado pela As-
sociaçãoComercial deSan-
tos (ACS). A cerimônia de
aberturaestámarcadapara
as 19 horas, no centro de
convenções da Ponta da
Praia. São esperados 700
participantesde25países.
O evento contará com

uma programação que terá
aapresentaçãodeestudose
pesquisas sobre o mercado
mundial do grão, novida-
des tecnológicas na produ-
ção e colheita, bem como
tendências do consumo e
osdesafiosambientais e so-
ciaisda indústriacafeeira.
As atividades começam

antes mesmo da abertura,

comvisitasaoPortodeSan-
tos e à Vila Belmiro. Ama-
nhã, a primeira apresenta-
ção do seminário será a do
economista Ricardo Amo-
rim, às 10h, com o tema
Economiabrasileiraemun-
dial e o agronegócio em
2024.
Às11h,aconteceráapales-

tra Apex Brasil Promoção
Sustentável das Exporta-
ções do Café Brasileiro,
com o gerente do
Agronegócio da Apex Bra-
sil, Laudemir Muller. Às
11h30,começaotemaDesa-
fios para o Futuro, com a
diretora-executivadaOrga-
nização Internacional do
Café (OIC), Vanúsia No-
gueira.
O evento discutirá, às

13h30,otemaInfraestrutu-
ra:impactosnamovimenta-
ção de cargas pelo Porto de

Santos, com a secretária-
executiva do Ministério
de Portos e Aeroportos,
MarianaPescatori;odire-
tor da Agência Nacional
de Transportes Aqua-
viários (Antaq), Eduardo
Nery; o presidente da Au-
toridadePortuáriadeSan-
tos, Anderson Pomini; o
diretor-presidente da
MSC,Elber Alves Justo; o
presidente da ACS, Mau-
ro Sammarco; e o gerente
administrativo da Coope-
rativa Regional de Cafei-
cultoresdeGuaxupé(Coo-
xupé),RonaldMoraes.
Às 15h45, acontecerá o

PainelSerasa:Arastreabi-
lidade do café brasileiro,
com o diretor de Novos
Negócios em Agribusi-
ness da Serasa Experian,
JoelRisso.
Às 16 horas, acontece o

painelOexcedente atual é
suficientemente grande
para satisfazer as necessi-
dadesdomercado?,como
diretor-geral na Ecom
Agroindustrial,TeddyEs-
teve;odiretor-geraldeCa-
fédaVolcafé,TrishulMan-
dana; o diretor global da
Plataforma de Café da
Louis Dreyfus Company,
Ben Clarkson, e do presi-
dente da Cooxupé, Carlos
Augusto.
Osemináriocontaráain-

da com palestras na quin-
ta-feira, último dia do
evento. como o painel so-
brefuturoclimáticoeinte-
ligência artificial na agri-
cultura.Confiraacobertu-
radeATribunaapartirde
amanhã.

OpresidentedaAssociação
ComercialdeSantos(ACS),Mauro

Sammarco,avaliaqueamudançado
Seminário InternacionaldoCafépara
Santosseconectaaummomento

únicodecrescimento,com
importantesprojetosde

infraestruturaquetornamacidade
aptaparasediargrandeseventos.
“Estamosresgatandoaconexão

históricaentreSantoseoPortocom
essa indústriaquetantocontribuiu

paraonossodesenvolvimento
econômico.Certamenteabrirá

caminhoparaarealizaçãodeoutros
grandeseventos”,afirma.Paraele,
osprincipais focosdoseminário
serãoaprodução,mercado,

sustentabilidadee inovação,com
discussões importantessobre

regulamentaçãoe infraestrutura
logística.Ele lembraqueosetorde

caférepresentaumafatia
consideráveldonúmerode

associadosedosnegóciosgerados
pelaentidade.AACSrealizahá
décadasotradicionalcursode

classificaçãoedegustaçãodecafé,
quecapacitoumaisdemil
profissionaisbrasileirose

estrangeiros.“Aochegarasua24a

edição,oeventodestacaa
capacidadedesemanter líder,

alinhadocomasdemandassociaise
ambientaisestabelecidaspelos
objetivosdesustentabilidadeda

ONU”,conclui. (AF)

DEBRASÍLIA

Aequipe econômica espera
concluir e enviar atémarço
ao Senado acordos de
renegociaçãodeUS$668,7
milhões - o equivalente a
R$ 3,4 bilhões - emdívidas
deoutrospaíses comoBra-
sil. Segundo o Ministério
da Fazenda, o valor repre-
sentaumquinto do total de
US$3,1bilhões,sendoUS$
2,1 bilhões em atraso, das
dívidas soberanas nas
quaisoBrasilécredor.
A pasta a não dá detalhes

das condições negociadas,
mas adianta que o trata-
mento a cada país devedor
varia de caso a caso, consi-
derando o cenário
macroeconômico. Os acor-
dospodemincluirasuspen-
são temporária ou diferi-
mentodeobrigações e/oua
redução do valor presente
dadívida.
Osprocessosmaisavança-

dos, nos quais há minutas
de acordos bilaterais, são
referentesàsdívidasdesete
países: Guiné, Guiné-Bis-
sau,Mauritânia, São Tomé
e Príncipe, Moçambique,
CongoeSenegal.Destegru-
po,oBrasil é credordeUS$

441,6 milhões, sendo que
maisdametade (US$251,8
milhões) está com os paga-
mentos atrasados.A expec-
tativa é que esses acordos
sejamencaminhadosaoSe-
nadoatéofimdesteano.
Em paralelo, existe uma

negociação em curso com
Gana, cuja dívida com o
Brasil é de US$ 227,1 mi-
lhões,porémcomummon-
tante em atraso menor:
US$11,9milhões.
Com Gana, ainda não foi

acertada uma minuta da

reestruturação dos valo-
res devidos, de modo que
ogovernosódeveconcluir
oprocessonoprimeirotri-
mestrede2025.
As negociações são fei-

tas com base em
parâmetrosdefinidospelo
Clube de Paris, um grupo
informal de países credo-
res criado para renegociar
as dívidas de nações em
dificuldadesfinanceiras.
Nas reuniões que presi-

de neste ano no G20, o
grupodas20maioreseco-
nomias do mundo, o Bra-
sil defende um pacto glo-
bal de renegociação das
dívidasdospaísesmaispo-
bres para permitir que
eles possam investir em
projetos sociais e de
mitigação dos riscos das
mudançasclimáticas.
Ao todo, 13 países de-

vem ao Brasil. As maiores
dívidas, que somam US$
2,36 bilhões, dos quais
US$ 1,79 bilhão estão em
atraso,sãodeCubaeVene-
zuela.Nomomento,oBra-
sil discute uma concilia-
ção dos valores devidos
com os dois países.
(EstadãoConteúdo)
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A Petrobras apresentou ao
Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Ca-
de)umconjuntodepropos-
tas para manter seu atual
parque de refino, o que vai
demandar a assinatura de
um novo aditivo ao acordo
firmado em2019 como ór-
gãoantitruste.
O acordo original previa

a venda de oito refinarias
pela estatal. Em novembro
do ano passado, porém, a
Petrobras recorreuaoCade
para revisar os termos do
acordo assinado no Gover-
noBolsonaro.
Agora, emquase60pági-

nasapresentadasnaúltima
sexta-feira, a estatal discor-
re sobre as mudanças no
mercado de petróleo desde
que o Termo de Compro-
misso de Cessação (TCC)
foi firmado, em 2019, diz
não haver indícios de que
asalienações(vendasdeati-
vos) resultaram em ganhos
competitivos e sugere vá-
riasmedidas.
A superintendência-ge-

ral do Cade (SGC) já apre-
sentou parecer favorável à

propostadaempresa.
A oficialização das pro-

postas pela Petrobras e o
sinal verde já dado pela
SGCsãovistoscomoindica-
tivos de que a revisão dos
acordos está madura den-
trodoórgãoantitruste.

UNIDADES

Emtrocadedesistirdevez
davendadasrefinariaPre-
sidente Vargas (Repar, no
Paraná),AlbertoPasquali-
ni (Refap, no Rio Grande
do Sul), Abreu e Lima
(RNEST, em Pernambu-
co), Gabriel Passos (Re-
gap, em Minas Gerais) e
daLubrificantes eDeriva-
dos doNordeste (Lubnor,
no Ceará), a estatal pro-
põe adotar compromissos
majoritariamente com-
portamentais.
Entre os compromissos

sugeridos pela estatal ao
Cade está a divulgação de
suas diretrizes gerais co-
merciais para entregas de
petróleo por via marítima
nãodiscriminatóriase “em
estritaobservânciaaodirei-
todaconcorrênciabrasilei-
ro”.(EC)

Cape Coast, em Gana: país atrasou pagamento de US$ 11,9 mi ao Brasil

Profissionais participam da edição anterior do Seminário de Café: evento analisa tendências do segmento

Seminário
discute
tecnologia
nocafé
ACS abre hoje em Santos 24a edição do evento

OitopaísesdevemUS$3biaoBrasil

ALEXSANDERFERRAZ - 11/5/22

Petrobraspropõeao
Cademanter refinarias

ADOBESTOCK
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Compra

R$
Venda
R$

Dólar comercial (+0,05%) 5,1042 5,1047

Dólar turismo (+0,23%) 5,2400 5,3260

Euro/BC (-0,05%) 5,5430 5,5440

Bitcoin:R$355.437 (+4,32%)às 19:26

Fontes: EstadãoConteúdoe Investing

ALUGUELRenda líquida (R$) Alíquota (%)
Parcelaa
deduzir (R$)

Deduções:

1)R$ 189,59por dependente

2)Pensãoalimentícia por acordo judicial ou
escriturapública

3) ContribuiçãoàPrevidênciaSocial
4)Desconto simplificadodeR$564,80sobre a
basedecálculo

Até2.259,20 — isento

De2.259,21a 2.826,65 7,50 169,44

De2.826,66a3.751,05 15,00 381,44

De3.751,06a4.664,68 22,50 662,77

Acimade4.664,68 27,50 896,00 Fontes:DiárioOficial daUnião

INVESTIMENTOS INSSINFLAÇÃO

MOEDAS

IRNAFONTE

Índices (%) Set/23 Out/23 Nov/23 Dez/23 Jan/24 Fev/24 Mar/24 Abr/24 12meses

IPCA/IBGE 0,26 0,24 0,28 0,56 0,42 0,83 0,16 0,38 3,69

IGP-DI/FGV 0,45 0,51 0,50 0,64 -0,27 -0,41 -0,30 0,72 -2,32

INPC/IBGE 0,11 0,12 0,10 0,55 0,57 0,81 0,19 0,37 3,23

INCC-DI/FGV 0,34 0,20 0,07 0,31 0,27 0,13 0,28 0,52 3,75

IGP-M/FGV 0,37 0,50 0,59 0,74 0,07 -0,52 -0,47 0,31 -3,04

IPC/Fipe 0,29 0,30 0,43 0,38 0,46 0,46 0,26 0,33 2,77

Fonte: EstadãoConteúdo

INDICADORES

Maio/2023aabril/2024
Índices Fatorde reajuste

IGP-M (FGV) 0,9696*

IPCA (IBGE) 1,0369

INPC (IBGE) 1,0323

IPC (Fipe) 1,0277

(*)O cálculodependedoqueestáprevistono contrato

Contribuições (seguradosempregado,domésticoeavulso) *

Faixa De (R$) Até (R$) Alíquota Parcelaadeduzir

1 Saláriomínimo 1.412,00 7,5% –

2 1.412,01 2.666,68 9% 21,18

3 2.666,69 4.000,03 12% 101,18

4 4.000,04 7.786,02 14% 181,18

(*) Parapagamentode remuneração apartir de 1ode janeirode2024.

Contribuiçõesdeautônomo, facultativoeempregador

Saláriodecontribuição (R$) Alíquota INSS Valorda contribuição (R$)

1.412,00 5% 70,60

1.412,00 11% 155,32

De 1.412,00a7.786,02 20% De282,40a 1.557,20
Individualpaga 11%e20%e facultativo, 5%, 11%e20%.

Opercentualdemultaaseraplicado fica limitadoa20%,mais taxaSelic.

Poupançarend./mês:0,5365%(dia21), 0,5629%
(22),0,5608%(23), 0,5630%(24), 0,5624%(25)e
0,5367%(27).QuandoSelic supera8,5%, apoup.nova e
antiga têmmesmorendimentode6,17%aoano+TR.

Ibovespa: 127.750,92 (-0,31%)
R$/var.Alta:TransmissãoPaulista27,55/5,19%,MRV7,54/
3,57%,Marfrig11,93 /3,56%,Braskem19,81/3,23%.Baixa: IRB
34,87/-6,81%,EletrobrasON36,85/-3,53%,TIM16,78/ -2,89%

TaxaCDI: 10,4%ano.CDBpré 30dias: 10,39%.TaxaSelic abril:0,89%.Fonte:EstadãoConteúdo, Receita
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